
O Brasil é um dos países mais corruptos do mundo. Segundo a ONG, o nosso país é o 

septuagésimo sexto mais corrupto entre os 167 pesquisados. A corrupção já se tornou, há 

muito tempo, o estereótipo do brasileiro e muitos afirmam que essa é uma questão cultural 

que faz parte da nossa história. Infelizmente quem defende essa ideia pode está com razão. 

Desde que foi colonizado pelos portugueses, o território brasileiro passou a abrigar indivíduos 

de índole questionável. O rei de Portugal enviava criminosos condenados do próprio país para 

governar as capitanias brasileiras. A corrupção se deu com mais frequência quando os 

colonizados começaram a explorar os recursos naturais brasileiros, principalmente o ouro e o 

pau-brasil. A partir desse momento todos queriam possuir o máximo que riqueza possível, sem 

se importar com o que era feito para alcançar tal objetivo. 

Esse quadro se estende até os dias atuais. Quem nunca já ouviu falar da expressão “jeitinho 

brasileiro”? Pois é esse “jeitinho” que está por trás da crise econômica e política que o Brasil 

está enfrentando. A política brasileira vem perdendo o prestígio a cada dia, pois 

frequentemente são divulgados novos escândalos de corrupção envolvendo nossos 

governantes e grandes empresas nacionais. É correto afirmar que a maioria da população quer 

mudar essa situação, contudo não somos capazes de deixar de lados pequenos atos corruptos 

que praticamos rotineiramente. 

Em virtude dos fatos mencionados, leva-se a crer que a questão da corrupção no Brasil é 

mesmo cultural, Porém se tomarmos algumas atitudes ainda podemos reverter esse senário. O 

primeiro passo é analisar bem quem estamos escolhendo para nos representar. O segundo 

passo é darmos o exemplo. Não adianta exigir do outro, qualidades que não temos. É 

inadmissível que a reputação de um país como o nosso seja arruinado pelo seu próprio povo. 


